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Dívidas
� Um acordo de cooperação
do BNB com as federações da
Agricultura do Nordeste será
celebrado nas próximas
semanas. Objetivos variados,
entre os quais consta uma
renegociação de dívidas de
produtores rurais da região,
de acordo com a Lei 13.340.

Granitos
� Na Fortaleza Brazil Stone
Fair, que se realiza desde
ontem no Centro de Eventos,
acontece um fórum técnico
que traça políticas e ações
para os mármores e granitos
do País até 2068. É ação do
Ibra - Instituto Brasileiro de
Rochas Ornamentais.

Inauguração
� Vem aí, para o Shopping
RioMar Fortaleza, a famosa
Starbucks, rede de cafés que
se espalhou pelo mundo - só
nos EUA tem 8 mil unidades.
A empresa anunciou
recentemente que planeja
triplicar o número de lojas no
País, chegando a 367.

TermoPecém
� Novidade: a EDP Brasil,
que administra a Usina
Termelétrica do Pecém,
construiu área própria para
treinar sua brigada contra
incêndio e para trabalhos em
altura e espaço confinados.
Para isso, fez investimentos
superiores a R$ 320 mil.

Ícone
� Industrial da construção
civil, com atuação também
na área da incorporação
imobiliária e na financeira,
Beto Studart informa: seu BS
Design (foto) - a dupla torre
comercial que se ergue na
Desembargador Moreira -
estará pronto até o fim de
2019. “Será um ícone da
cidade”, promete ele.
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� NO PROGRAMA Paulo
Oliveira, da Rádio Verdes
Mares, o governador Cami-
lo Santana disse que a Polí-
cia do Ceará tem a maior
frota de helicópteros do
País - dois deles, de fabrica-
ção alemã, são dotados de
câmeras com raios infra-
vermelhos capazes de loca-

lizar pessoas na escuridão.
E disse ainda: 1) Já há 10
voos semanais ligando Je-
ricoacoara a várias cida-
des brasileiras; 2) Será ze-
rada a fila de espera por
cirurgias eletivas; 3) Em
junho, o VLT Parangaba-
Mucuripe chegará ao Pa-
picu. A conferir

LivreMercado

II

�Em carta encaminhada a
Andrea Pal, executiva no
Brasil da Fraport, que tem
a gestão do Aeroporto de
Fortaleza, o Sindicato da
Indústria de Mármores e
Granitos do Ceará advertiu
que está atento às normas
técnicas da ABNT, às quais
se subordinam as rochas
ornamentais do Ceará. A
advertência surgiu depois

que o Simagran recebeu
notícia de que a Método -
que executará a ampliação
do Aeroporto - pretende
privilegiar o granito mais
barato - e não o de melhor
qualidade, que é o caso do
produto cearense, que está
nos aeroportos de Dubai e
de Guarulhos. O Simagran
quer no Pinto Martins
granito conforme a ABNT.

SimagranadverteFraport

�Por que subiu além da
inflação o preço da energia
elétrica para a indústria no
Ceará? Por enquanto, não
há resposta a justificar o
aumento, é o que responde
o Núcleo de Energia da
Federação das Indústrias
(Fiec), para o qual “há a
urgente necessidade de ser
verificada, de uma forma
sistêmica, as diferentes
causas para a elevação
continuada dos custos de
energia elétrica no Brasil,

para que, com isso, sejam
intensificadas medidas que
possam impedir que essa
situação atinja patamar
insustentável”. Um custo
de 7,96% na conta mensal
de energia de um setor já
em dificuldade pela crise
econômica preocupa por
um motivo grave: não há
como repassa-lo para o
cliente. Resumo: se sem
aumento de energia já era
difícil o cenário, imaginem
como será agora com ele.

Energia:indústriaprotesta

CRESCIMENTO DE 1,2%

EFEITOS DE FISCALIZAÇÃO

Após 20 anos de atuação das
agênciasdefiscalizaçãodedistri-
buição de energia no País, o se-
tor elétrico se tornou o serviço
público com o maior índice de
penetração entre os domicílios
brasileiros,commelhoriasignifi-
cativa na eficiência do forneci-
mento. No Brasil, o número de
interrupçõesporunidadeconsu-
midora passou de 14,2 no ano
2000para8,2em2017.Enquan-
to no Ceará, o indicador, chama-
do de FEC (Frequência Equiva-
lente de Interrupção por Unida-
de Consumidora) passou de
22,15 para 5,37, no mesmo pe-
ríodo. Já a duração de interrup-
ção por unidade consumidora
(DEC) passou de 16,11 horas,
em 2000, para 14,35 horas, em
2017.NoCeará,o indicadorsaiu
de 24,97 horas para 8,78 horas,
no mesmo intervalo – totalizan-
do 16 horas de redução.

“Nesses 20 anos, a gente
aprendeu a fazer uma fiscaliza-
ção muito mais assertiva, com a
utilização de vários indicadores,
e não precisa mais ir in loco. Isso
trouxe efetividade para a atua-
ção do regulador”, diz André Pe-
pitone da Nóbrega, diretor da
AgênciaNacionaldeEnergiaElé-
trica (Aneel), ao se referir tanto
à Aneel como à Agência Regula-
dora do Estado do Ceará (Arce),

ambas criadas em 1998.
“Hoje,identificadaumatrans-

gressão, em última instância a
gente aplica a penalidade, e o
resultado dessa fiscalização é a
melhoria do serviço, que pode
ser vista na quantidade de inter-
rupção em 2000 e agora, que
melhorou bastante”.

Para o diretor da Aneel, essa
melhoriasedeveemgrande par-

te à fiscalização realizada pelas
agências estaduais, por estarem
mais próximas do consumidor.
“E este é o momento para ali-
nhar as iniciativas de fiscaliza-
ção, para que ela ocorra de uma
maneiramaiseficiente”,dizPepi-
tone, que participou, na tarde de
ontem (18), da abertura do V
Encontro Nacional dos Fiscais
da Distribuição (Enafid), que se-

rá realizado até amanhã (20),
em Fortaleza. O evento, realiza-
do de dois em dois anos, é uma
iniciativa da Superintendência
deFiscalizaçãodeEnergia(SFE)
e, nesta edição, reúne oito agên-
cias estaduais: do Rio Grande do
Sul, de São Paulo, de Goiás, da
Paraíba,dePernambuco,doMa-
to Grosso e do Mato Grosso do
Sul, além da Arce.

Desafios
Segundo André Pepitone, um
dos grandes desafios para as
agências reguladoras é acompa-
nharocrescimentodeaproxima-
damente de 6 gigawatts (GW)
na rede do País, ao mesmo tem-
poem quebuscama melhoriada
qualidade dos serviços, redução
de perdas, furtos de energia e
inadimplência. “Daqui a três
anos teremos mais térmicas, e
daqui a cinco anos mais energia
hidráulica, além do grande po-
tencial de energia eólica e da
grande novidade que é a matriz
solar. Então é preciso estar pre-
parado para esse crescimento”,
diz.“Além disso, temos odesafio
da transmissão. Vamos realizar
um leilão em junho com R$ 10
bilhõeseminvestimentosemno-
vas linhas”, acrescenta.

Durante o Enafid é feito um
treinamento com as agências es-
taduais que têm contrato de me-
tascelebradoscomaSFE,padro-
nizando os procedimentos, bem
como o treinamento dos agen-
tes, além de discutir a aplicação
danovametodologiadefiscaliza-
ção e o planejamento anual, in-
cluindo execução orçamentária.

45,1
milhões de reais foioobtido

pelaZPEdoCeará ,em2017,

apartirdo investidopelas

empresasque jáestão

instaladasnaárea

Acompanhiagerouem
recursosprópriosR$
33,4milhõesnoano,
contribuindopara
desoneraroEstado

Ruim
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Condomínios
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A Companhia de Desenvolvi-
mento do Complexo Industrial e
Portuário do Pecém (Cipp S.A)
apresentou um lucro líquido de
R$12,1milhõesnoanopassado,
de acordo com balanço divulga-
do pela estatal no Diário Oficial
doEstado(DOE)daúltimaterça-
feira (17). O volume apresenta
umcrescimentonominaldeape-
nas1,2%emrelaçãoaoanoante-
rior, quando somou R$ 11,9 mi-
lhões de lucro líquido.

Por outro lado, conforme o
relatório da administração da
companhia,a CippS.A gerou em
recursos próprios R$ 33,4 mi-
lhões durante o ano, o que a
possibilitou realizar seus pró-
prios investimentos e pagar suas
despesas de custeio. “Permitin-
do, dessa forma, uma crescente
desoneração do Estado em seus
repassespara prover odesenvol-
vimento do Complexo”, informa
o documento.

Movimentação
Os resultados decorrem do au-
mentodamovimentaçãoacumu-
ladade2017doPortodoPecém,
que chegou a 15,8 milhões de
toneladas (t), volume 41% aci-
ma do registrado em 2016 (11,2
milhões de t). Enquanto as im-
portações cresceram 29%, pas-
sando de 9,1 milhões de tonela-
das em 2016 para 11,7 milhões
de toneladas em 2017, as expor-
tações subiram 95%, de 2 mi-
lhões de toneladas em 2016 pa-
ra4milhões detno anopassado.

O relatório mostra ainda que
a movimentação das importa-
ções pelo terminal gerou um
montante de R$ 178,5 milhões
em arrecadação de Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) para o Estado.

Só a movimentação de
contêineresapresentouumcres-
cimento de 23% em relação a

2016, passando de 171.067
TEU's (unidade equivalente de
transporte) a 209.623 TEU's no
ano passado.

Cargatransportada
Em relação à natureza da carga,
ogranelsólidofoiomaisrelevan-
te na composição dos índices em
toneladas, segundo o relatório,
tendo participado com 9,2 mi-
lhõesdetoneladas(58%),segui-
do da carga geral solta de 3,1
milhõesdetoneladas(20%),car-
ga conteinerizada com 2,4 mi-
lhões de toneladas (16%) e do
granel líquido, com 967,4 mil
toneladas (6%).

Na navegação de longocurso,
foram destaques na importação
ocarvãomineral(4,9milhõesde
toneladas), gás natural (714, 6

miltoneladas),produtossiderúr-
gicos (206,9 mil toneladas), pe-
drascalcárias(55mil toneladas)
e coque de petróleo (50,1 mil
toneladas), entre outros.

Quanto às exportações, os

principais produtos foram pla-
casdeaço(2,5milhõesdetonela-
das), frutas (201 mil toneladas),
gás natural (121 mil toneladas),
plásticos e suas obras (58,3 mil
toneladas), água de coco (41,9
mil toneladas), granito (18,2
mil toneladas), calçados (14,1
mil toneladas).

Cabotagem
Segundo o balanço, a cabota-
gem cresceu 62% se comparado
ao mesmo período do ano ante-
rior, principalmente por conta
dos desembarques de minério
de ferro (4,2 milhões de tonela-
das), produtos siderúrgicos
(329,9 mil toneladas), arroz
(215 mil toneladas) e plásticos e
suas obras (107,4 mil tonela-
das). Destacaram-se também os
embarques de farinha de trigo
(121,1 mil toneladas), sal
(116,5 mil toneladas), cimentos
(66,7 mil toneladas), gás natu-
ral (63,4 mil toneladas) e placas
de aço (41,3 mil toneladas).

ZPE lucraR$4,6mi
JáaCompanhiaAdministradora
da Zona de Processamento de
Exportação (ZPE Ceará), que
também apresentou balanço no
DOE de terça (17), apresentou
um lucro acumulado de R$ 4,6
milhõesnoanopassado,recupe-
rando o prejuízo acumulado até
2016deR$298,1mil.Deacordo
com o relatório da administra-
ção, o Governo do Estado, que é
o acionista majoritário, não fez
aporte financeiro no ano de
2017 para a estatal.

Noanopassado,acompanhia
obteve R$ 45,1 milhões, resulta-
dodosinvestimentosdasempre-
sasjáinstaladasnaZPE–Compa-
nhia Siderúrgica do Pecém
(CSP), Vale Pecém, Phoenix do
Pecém e White Martins do Pe-
cém, bem como a empresa Ter-
maco,que presta serviços opera-
cionais na Área de Despacho
Aduaneiro (ADA), e da Porto-
cém Geração de Energias, que
fez reserva de lote na área de
expansão da ZPE, tendo já assi-
nado memorando de entendi-
mento com a companhia.

OdiretordaAgênciaNacionaldeEnergiaElétrica,AndréPepitone(centro),esteve

noCearáparaeventopromovidopelaAgênciaReguladoradoCeará
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CippS.A temlucro líquido
deR$12,1miem2017

EntreHidrolândiae Ipu,aságuas

dachuvadestruírampartede

umapontenaestrada, causando

prejuízoao tráfegodeveículos

entreasduascidades.Masvale

dizer:quantomais chuvamelhor.

Movimentaçãoacumuladade2017doPortodoPecémchegoua15,8milhõesde

toneladas,volume41%acimadoregistradoem2016 FOTO: NATINHORODRIGUES

Prejuízo

AssociaçãodasAdministradoras

deCondomínios (Adconce) fez

convêniocomumplanodesaúde

cearense,beneficiando500

empregadosdediferentes

condomíniosdeFortaleza.
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